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18 — D. —  Kp X I X  Dom. depois 
do Pent. —  S . L ucas—  
Evangelista.

1 9 — S. — S. P E D R O  D  A L C A N -
T A R A , padroeiro do 
Brasil.

20— T . — S. João Cancio, C.
2 1— Q .— Sta. Ursula e comp. 

Mm.— S. Hilarião, ab- 
bade.

2 2 — Q .— Sta. Maria Solome, mãi
de S . João Evangelista 
S. Donato.

23 — S .— S S . Redem ptor. —
2 4 -  S .— S. Raphael Archanjo
25— D .— X X  Dom . depois do 

P ent.— Festa das Santas 
Reliquias.—  S. Crispim 
e S. Crispiniani, Mm. 
S. Chrysantho e Sta. 
D aria, Mm.

X I X  d o m i n g a

depois do P e n l e c i i e s
e p í s t o l a  d o  d i a

(S . P a u lo  a o s  E p h é s io s ,I V ,23-28)

M eu s Ir m ã o s , re n o v a e -v o s  no 
in te r io r  d e  v o s s a  a lm a , e  v esti- 
v o s  d o  n o v o  h o m e m , q u e  é 
c r e a d o  s e g u n d o  D e u s  11’ u m a 
ju s t iç a  e s a n t id a d e  v e rd a d e ira .

P o r  isso , a fa s ta n d o  v o s  de 
to d a  a m e n tira , c a d a  um  fa lle  
a  v e r d a d e  a o  se u  p ro x im o , p o r 
q u e  s o m o s  m e m b ro s  u n s d o s 
o u tro s . I r a e - v o s c  n ã o  p e q u e is . 
N ã o  s e  p o n h a  o so l s o b r e  a 
v o s s a  ira . N ã o  d e is  lo g a r  n em  
e n tr a d a  a o  d e m o n io . A q u e lle  
q u e  fu r ta v a , n ã o  fu r te  m a is ;  
a n te s  tr a b a lh e ,fa z e n d o  co m  s u a s  
m ã o s  a lg u m a  o b ra  b ô a  e u td , 
p a ia  q u e  te n h a  q u e  d a r  a o s  
q u e  e s tã o  11a in d ig e n c ia .

E X P L I C A Ç Ã O
O  ideal christão, quer dizer : 

Jesus vivendo em nós, ou nós viven
do como outros Jesus Christo, preoc- 
cupa sempre o A postolo e a Egreja 
catholica. V er todos os christâos 
realizar em si mesmo esse ideal, é
0 desejo, é a vontade, é o alvo de 
todos os seus esforços.

A  Epistola acima traz-nos novos 
conselhos a respeito, indi<£mdo o 
q u e se deve fazer e o que se deve 
evitar. «Renovae-vos 110 interior de 
vosga alma, diz o Apostolo, mos- 
irai-vos romo homem d ’uma nova 
creação; á vossos antigos costumes 
substitui as inclinações oppostas, 
isto é, ao espírito de mentira, o de 
v e rd a d e ; A perturbação da ira, o 
calmo da mansidão ; á perigosa pro
pensão à injustiça, o amor da recti- 
dão e da eq u id a d e; ao odio, a 
caridade ; á impureza, a castidad e; 
a indifferença, a piedade.»

O  novo homem pois, de que de
vemos nos revestir, é, segundo o 
Apostolo, o homem espiritual e 
interior, o homem purificado, rege
nerado nas aguas do baptismo, o 
homem que crê e traduz 11a sua 
vida todas as virtudes evangélicas ;
1 Jesus Christo, que devem os em 
nós retratnr pela pureza dos cos- 
ium es, pela innoeencia da nossavida.

Tal é o sentido das primeiras 
palavras da Epistola : Ronovae-vos 
no interior de vossa alm a, e vesti- 
vos do novo homem , que é  creado 
segundo D eu s , n u m a  justiça e san
tidade verdadeira.

*
*  *

Mas o A postolo não se limita a 
esta exhortação geral, porque bem 
sabe que poucos são os que tomam 
para si os avisos dados para todos. 
Portanto, aponta quatro virtudes em 
que é neeessario que nos renove
mos sem cessar : o amor da ver
dade. a mansidão, a justiça e o 
trabalho.

O A M O R  D A  V E R D A D E - ^ / h * -
tai-vos de toda a vicntira ; cada um 
fa lle  a verdade ao seu proxim o , 
pôrque somos membros uns dos outros.

Para que este conselho ? não será 
perm ittido de vez em quando, por 
um motivo de interesse, ou de 
caridade, mentir, enganai' ao pro 
ximo ? Não ! diz o Apostolo, por
que a mentira é contraria á von
tade de Deos, contrario ao bem da 
sociedade, contraria á lei da mesma 
natureza.

a )— A  mentira é contraria á von
tade de Deus porque D eus a pro- 
hibiu pelo oitavo mandamento, e o 
Apostolo não faz senão relembrar 
esse mandamento.

E  não som ente D eus a prohibe, 
mas a odeia, a detesta, a aborrece, 
a abomina como disse muitas vezes 
nas sagradas E scripturas. Virum  
dolosum abominabitur Dom inus. . . .
Odil Dom inus  deiestatur anima
ejns linguam mendr.ccm.

b )— A mentira é contraria a so
ciedade. A  rqzão que o Apostolo 
dá para nos afastar da mentira é 
que somos membros uns dos outros \ 
quer dizer que não formamos senão 
um só corpo cujo chefe é Jesus 
Christo. Ora os membros do corpo 
não mentem, 011 não enganam-se uns 
aos outros sém prejudicar a todo o 
corpo S i ,  por exem plo, ao pé não 
avisarem os olhos do precipício a 
beira do qual anda, o que será de 
todo o corpo ? cahirá no nbysmo.

Outra razão,a falia éo íu n d am en to  
principal da sociedade. O  com m er- 
cio, a industria, o trato, o encanto 
da vida social, tudo depende delia 
e lhe deve seu progresso e seus 
effe ito s; a condição porem que o 
que falia seja digno de confiança e 
crido ; porque ninguém, senão aquel- 
le que quer ser enganado e furtado 
aefedita num mentiroso conhecido,

Adm ittída a mentira, o que será 
da sociedade ? Não poderá mais 
existir.

c) A  mentira emfim, é contraria 
á lei da natureza ; isto é, a men
tira é essencialmente má. Nunca foi, 
nunca será perm ittida por qualquer 
m otivo, nem para escapar a morte, 
nem para muito dinheiro, nem mes- 
m® para salvar uma alma. T al é a 
doutrina da Igreja cujo interprete 
autorizado é S. Agostinho.

«Não, diz elle, não se póde men
tir mesmo para salvar uma alma ; 
porque o inferno é um mal menor 
que o que a mentira faz a Deus. 
A  mentira ataca a Deus, é contra
ria á verdade, ao amor soberano 
que devemos ter á verdade sobe
rana, á justiça e á santidade dessa 
verdade em que A dão e Jesus 
Christo foram creados.»

Concluamos pois com o A posto
lo : F u g i da mentira. Cada um f a l 
le a verdade ao seu proxim o, porque 
somos membros uns dos outros.

* ^ *

Deixam os de explicar os outros 
conselhos, porque já  vae longo este 
commentario.

O  que dizem os da mentira deixa 
bastante entender a importância que 
a Igreja liga a pratica das outras 
virtudes : a mansidão, a justiça  e
0 trabalho. S i fossem estas tambein 
praticadas, a questão social que 
tanto agita e perturba as socieda
des modernas, seria logo resolvida, 
ou m elhor não existiria.

Nada é moralisador como o 
E vangelho, e apóz elle nada morali-

sa como o trabalho. Por isso o 
A postolo quer que o christão pra
tique o E vangelho e peça ao tra
balho o pão de cada dia, em vez 
de se entregar á ociosidade, e  de 
v iv er  como os preguiçosos, pelo 
furto e a injustiça.

Mais ainda. O  A postolo com bate 
aqui o egoism o e a evareza. E xig e  
pois que o christão, trabalhe, não 
com o os egoistas, os avarentos e os 
am biciosos que não tem com paixão 
para ninguém, mas sim , f a r a  que 
fo ssa  ajudar aos que estão na indi
gencia  ; em outros termos, a cari
dade deve ser o objecto de seus es
forços e sua mais bella recompensa.

Aí
Em nosso ultimo artigo ficou 

cabalmente demonstrado que S . Pau
lo recommendou a Thim otheo as 
Escripturas como sendo de utilidade 
para o serviço do seu sagrado mi
nistério e não de necessidade para 
a formação de um system a comple
to de fé.

A  veracidade desta interpretação 
clara e positiva, é ainda corrobora
da pela denominação de homem de 
D eu s , em cujo proveito mostra a 
utilisação da palavra escripta para 
instruir , corrigir e rcprchendcr, to r
nando-se assim perfeito,e preparan
do a todo bem. Ora, esta denomi
nação só se encontra ms>is uma vez 
no N ovo Testam ento e ainda diri
gida a Tim otheo por S . P aulo em 

* sua prim eira Epistola (V I , 2 );  sen
do, portanto, explicável que o ho
mem de Deus da 2- Epistola ti
vesse também i/ma referencia pes 
soai a Tim otheo.

Más, se o sentido desta denomi
nação por todos tomado em uma 
extensão mais lata, basta recorrer 
ao A n tigo Testam ento para de
monstrar que a sua extensão limita- 
se aos encarregados de uma mis
são divina. Assim  vem os que a 
designação homem de D eus  indica 
invariavelm ente o enviado de Deus 
como seu ministro, seu propheta ou 
seu mensageiao especial. Consultem- 
se : Denteronom io X X I I I , 1; Josué 
X I V , 6 ; 1. R eis IX , 7 ; IV  R eis 
I »9' I 3'1 I V ,7-27 ; II Paralipomenos 
V III , 1 4 ; X I , 2, e tc; e vêr-se-á 
que a declaração de homem de 
Deus é mais applicavel aos incum
bidos por D eus de um ministério 
sagrado.

Estas diversas considerações que 
temos exposto provam irrefragavel- 
mente não haver fundamento algum 
para, da passagem  citada, dedu
zir que a Biblia é a regra 
exclusiva da fé, entregue á inter- 
pretação individual de cada fiel em 
particular.

Uma outra passagem  invocada 
pelo protestante é a que consta dos 
A ctos dos Apostolos X V I I , n  : 
Estes, pois, (os judeos da Beréa) 
erão melhor dispostos do que aquel- 
les que se acham em Thessalaonica, 
os quaes receberam a palavra de 
Deus, com ancioso desejo indagan 
do todos os dias nas Escriptui as  se 
o que lhes diziam era verdadeiro.

Ora, esta passagem citada pelos 
protestantes de nenhum modo pro
va que as Escripturas sejam a unica 
e exclusiva regra de fé.

D e facto.qual é, perguntam os aos 
protestante, a doutrina que os judeos 
da Beréa trataram de verificar pe
le exame das E scripturas ? Será a 
doutrina das verdades reveladas por 
Jesus Christo tendo por fundamen
to a sua divindade ?

Mas, esta doutrina, pregada pe
los Apostolos, ja  se achava escripta 
formando o novo Testam ento ? No 
caso aflirmativo, é subordinando os 
livros do N ovo Testam ento á appro- 
vação das Escripturas consultadas 
pelos judeos da Beréa, que outras 
não podiam ser senão as do A n tigo  
Testam ento, perdendo portanto, 
aquelles livros nevos da Biblia o 
caracter de regra unica de fé, e 
ficando com o predom ínio exclusivo 
deste caracter os livros antigos da 
Biblia, o que é um absurdo. Ou 
não estava ainda escripta, formando

o N ovo Testam enjo, a doutrina 
preçada pelos Apostolos aos judeos 
da Beréa. Então, neste caso, é ou 
não é verdade que a pregação da 
doutrina de Jesus Christo co
meçou pela tradição oral, cuja 
perpetuidade é providenciada pe
las admoestaçoes do A postolo S. 
Paulo, repetidas vezes ás E g re -  
jas de Epheso, de Corintho e 
de Thessalonica ? Desafio que o 
protestante possa dar uma exp lica
ção, contraria á Tradicçâo, a estas 
palavras de S. Paulo aos Thessalo- 
nicenses e aos Corinthios : Conser- 
vae as tradições que vos foram  en
sinadas de viva voz ou pelas nossas 
Epístolas (2  T ex .11 ,14 ). Em  nome de 
Nosso Senhor Jesus Christo, meus 
irmãos, peço-vos fujaes d ’aquelles 
d ’entre vés, cujo procedim ento des
regrado não é o que lhes ensina a 
tradição que receberam de nós( 2 Tess. 
III, 6).

Eu vos louvo, meus Irmãos, por 
vos ser lem brado em tudo, e g u a r
dadas as tradições que vos dei. C orin 
thios II, 2). A  Thim oteo, S. Paulo 
observa que transmitta aos homens, 
capazes de instruírem aos outros, 
0 deposito da doutrina que elle dis- 
eipulo lhe ouvira na presença de m ui
tas testemunhas (2 E p. II. 2j.

Recomm endando o A postolo egual 
observância,tanto para o que fora dito 
como para o que fôra escriptô, aos 
Thessalonicenses e aos Corinthios, 
será mister fatigar a intelligencia 
na versão dos textos já  referidos, 
para com prehender que ensinava 
verbalmente doutrinas não confiadas 
á escripta ? O  que se collige das 
razões tiradas da palavra escripta é 
que S . Paulo não favorece os here- 
jes, cujo procedim ento desregrado 
destoava dos ensinos da tradição, 
como se verifica da reprehensão feita 
aos de Thessalonia e applicaveis aos 
protestantes de hoje.

O  exam e das E scripturas pelos 
judeos da Berèa tem uma significa
ção clara e evidente. N ão sendo 
ainda christâos, e, portanto, não 
convictos da divina missão dos que 
lhes pregavam  a doutrina de Jesus 
Christo, tinham o direito e, até 
mesmo, o dever de examinar as 
provas que lhes apresentavam  os 
A postolos, citando naturalm ente as 
prophecias realizadas em Jesus C hris
to, como testemunho da verdade que 
proclamavam. E ra, pois, muito justo 
que os judeus procurassem examinar 
as citações para se convencerem da 
veracidade de sua applicação.

E  porque os judeus trataram de 
indagar se não havia contradicção 
entre os ensinamentos dos Aposto 
los e os testimunhos do A n tigo 
Testam ento no interesse particular 
e unico da doutrina que professavam, 
segue-se que todos são obrigados, 
equiparando-se aos judeus, á seguir 
esta mesma conducta transformada 
em  regra exclusiva de té ? E  se as
sim é, como o < protestante nos ex
plicará a conversão á fé christã de 
muitas mulheres nobres e não pou 
cos homens do paganism o, como 
consta do verso seguinte ao citado 
em questão, nos A ctos dos A p osto
los ? Examinariam elles tambem as 
Escripturas ? Q ue m otivos de con
vicção tinham para elles as Escri 
pturas, maiores do que a pregação 
dos Apostoles pela palavra ?

D epois da analyse que temos feito 
dos textos biblicos, em que os pro
testantes tentam firmar-se para im
pingir que a regra unica de fé en
contra-se na Biblia subm ettída a 
livre interpretação individual, per
guntamos ao protestante serio, bem 
como a todo homem dotado de bom 
senso : Tem  os textos em discussão 
força sufficiente para contrabalançar 
a autoridade sobre a qual a Egreja 
Catholica baseia sua R egra de fé e os 
testimunhos numerosos e unanimes 
que lhes servem de apoio ? E ’ certo 
que a resposta não deixará de ser 
absolutamente negativa, porque o 
principio protestante alern de estar 
em opposição a propri?. Escriptura, 
è um erro contrario á doutrina da ver 
dadeira E greja de Jesus Christo, di- 
vinisando uma revrita na apotheose 
do livre exam e d* razão individual.

M. N . C a st u o

G r e g o r y  a b so lvido
Entrou em julgam ento e foi absol

vido em Paris o jornalista G rego ry  ; 
que attentára contra o major D rey- 
fus no Pantheon, por occasião da 
trasladaçáo dos restos mortaes de 
Zola.

G rego ry  fallou e eloqüente pero- 
r o u :

«Porque estou aqui ante vós ? Por 
ter querido levar ao Pantheon um 
protesto indignado de todos os pa
triotas e o meu odio*individual pela 
imprudência sem nome dos drey- 
frusistas, que glorificavam o autor 
do «debacle», e  contra as humilha
ções do exercito que foi obrigado 
a desfilar duas vezes ante um cri
minoso condemnado por dois con
selhos de guerra successivos». ,

O Presidente do Tribunal que não 
parecia ter outra preoccupaçâo senão 
a de prohibir que a verdade sobre 
o trahidor D reyfus, fosse dita mais 
uma vez, cortou-lhe a palavra varias 
vezes.

Indignado G rego ry  excLtmou :
Lamento que a clara t verdade es

teja arredada do Tribunal pelo seu 
presidente.

Estou aqui para dizel-a.»
0  que fiz, foi para vingar a França 

e o exercito da injuria que lhe fez 
o trahidor Dreyfus.

Sim , em vez de falar e escrever 
inutilmente, preferi agir.»  O ju ry  
dirá se andei bem ou mal.»

O ju ry  absolveu-o, condemnando 
assim,mais uma vez, a D reyfus que 
toda í' Fraríçi condemna justam ente.

Sociedade
« D A E f  r E '  a  l i g h i e  R i >

J á  v a r ia s  v e z e s  v ie m o s  n e s
ta s  c o lu m n a s  a v is a r  o s  n o s s o s  
a m ig o s  e o p u b lic o  q u e  a  s o e i  e 
d a d e  D A N T E  A L T G H 1E K I, tã o  
a p r e g o a r ia  a q u i n o  B r a s i l ,  é m a- 
ço n ica , e c o m o  ta l, c o n d e m n a d a  
p e la  I g r e ja  ; q\ie n e n h u m  c a tlio -  
lie o  p ó d e  a lis ta r -s e  n e lla , se m  
fa lta r  a  s e u s  d e v e r e s : e  q u e  
a q u é lle s  q u e  i llu d íd o s  por fa l
s o s  a m ig o s , já  d e ra m  se u  n o m e  --
á  m esm a , d e v e m , sei ír 'b e m  o ra  
re tira r-se .

H o je  r e p e tim o s  co m  o « S ão  
P a u l o » : V

« N ão sem  d o c u m e n to  iiílirm a - 
111 o s  q u e  a  « D a n te  A lig lA ie ri*  é 
u m in s tr u m e n to  d o  m a ç o ú is m o  

J á  0 a s s e v e r a  a  « C iv iítà  C vU to 
lica»  (a  « je su itic a » ), p r o p u g n ia ii-  
d o  p e la  p a tr ió t ic a  m is s ã o  ) d o  
« m a n te n im e n to  d e l i ’ i t a l iá f i j f á  
fu o r i d T ta lia » . \ . i

E m  se u  n u m e ro  d e  28 de ou- 
tu b r o  d e  1902, p u b lic a v a  a  « C ro 
ce  P is a m u c s L a  n o tic ia , a  p ro p o - 
s ito  d o  13.* c o n g r e s s o  da « D a n 
te». /

« O s m a ç o n s  d a / c o m m is s ã o  
r o m a n a  d a  «DanUe» e n v ia r a m  
a  to d o s  o s  «ir.*.» /v e n e rá v e is  d a s  
lo ja s  i ta lia n a s  u m a  c irc u la r ,11a  
q u a l  p e d e m -lh e s  c o m m u n iq u e m  
o s  n o m e s  do/s «ir. .» e le it o s  a 
r e p r e s e n ta r  q/s d iv e r s a s  co m  m is
s õ e s  110 a llu d h lo  C o n g r e s s o , e 
q u e  devem , e n te n d e r - s e  em  S ie -  
11a s o b r e  o m o d o  d e  lá  se  fa 
z e r  p r e v a le c e r e m  a s  id é a s  e 
te n d e n e ia s  m a ç o n ic a s .»

E  si. is s o  n ã o  b a sta r , a q u i têm  
o s  le ito r e s  a  c a r ta - c ir c u la r ,  v i 
s a d a  p e lo  e e le b e r r im o  G r ã o -  
M e stre  A d r ia n o  L e m m i, q u e  a  
lo ja  « U n iv erso » , d e  R o m a , d i
r ig iu , em  1894*. a  to d a s  a s  lo 
j a s  d a  c o m m u n h ã o  ita lia n a . P o 
d e  s e r  lid a  no o r ig in a l n a  « V e
ra  R o m a »  d e  1 fe v e r e iro  d e  1903, 
o u  n a  « C iv iltá  G a tto lic a » , v o l.
IX  d a  s e r ie  18-, p a g s . 498 .

«E m  n o s s a  L o ja , fo ra m  m a is  
d e  um a v e z  in v o c a d o s  o  c o n 
c u r s o  e a  c o o p e r a ç ã o  d a  m a - 
ç o n a r ia  cm  fa v o r  d a  b e n e m é r i
ta  s o c ie d a d e  «D a n te  A lig h ie r i» , 
fu n d a d a  11a I ta l ia em  1890 p a r a  
a  d i(Tusão e a d e fe s a  da  l in g u a  
e d a  c u ltu r a  ita l ia n a  fo r a  d o  
re in o . O d is c u r s o  d e  um  n o s 
so  irm ã o  a  e s s e  p r o p o s ito  foi 
p u b lic a d o , d e p o is  do fa v o r a v e l



A F E D E R A Ç Ã O

parecer ílo «G rande Oriente da 
Italia», na «Revista  delia Mas- 
soneria Italiana». A o p p o r t u n i -  
dade e a n e c e s s i d a d e  de 
favorecer a propaganda na
cional da «Dante Alighieri» fo
ram por fim reconhecidas por 
todos  os  delegados do Valle da 
Italia á ultima constituinte.
E por isso o  nossò Potentissim o 
s.\ Grão Mestre, tendo «tom a
do  a peito» es>a iniciativa, per- 
mittiu que a nossa officicina 
dirigisse a todas as Lojas ita
lianas urgente appello para que 
se constituíssem novas com m is-  
sões da «Dante Alighieri» nas 
cidades que ainda não as pos
suam. rea 11 imando-se as c o m -  
missO.es inactivas, e dando-se 
sempre maior incremento ás que 
estão em via de lento mas con. 
l inuo progresso».

Seguros de recolher em bre
ve o frueto desta nossa inicia
tiva. nós vos apresentam os a 
nossa aííectuosa e fraternal sau
dação.

O Venerai, Um berto Dalme- 
dico 30.*. O secretario. R om ulo  
R eb a  9 / .

V isto  no Grande Oriente da 
Italia.

A pprova-se  e recom m enda- 
se vivamente a todas as offlci- 

v  nas maçonicas da com m u nh ão  
v.taliana.
Y flo m á ,  10 de dezem bro de 

I S M  E.*. V '.
\ O Grão Mestre

||8k Adriano Lem m i.»
Não |ha duvida é m açon ica .
 -\— M W »  »  4  ---------------------

zente em geral, não faz mais 
que cuspir para o  ar, quem  de 
precia os outros  não faz mais 
do  que depreciar se a si p ro -  
prio,

U r b a n o  D u a r t e

Pelo Mundo Calliolico
K O M A

As m issões extrangeiras n o 
meadas para assistir as festas 
do  jubileu sacerdotal do  Rapa, 
estarão em R om a nos primeiros 
dias de novem bro proximo.

Assistirão todas, officialmente 
as im ponentes cer im onias que 
se realizarão na Basilica de S. 
Pedro so  dia 16 daquelle mez.

CONSAGRAÇÃO DE BISPOS
No Collegio Pio Latino A m e

ricano  o  cardeal Merry dei Vai. 
secretario de Estado do Vatica
no, aco lvtado  pelos bispos de 
A n cu d  e Sevilha, consagrou  
alguns novos b ispos  paia  Ame 
rica do Sul.

H E S P A N H A
O Congresso Marial de Sar- 

ragossa ce lebrou -se  com um 
esplendor inaudito. N unca a 
Hespanha viu simillíante mani
festação religiosa.

A ’ procissão do encerramento 
a que tomaram parte mais cem 
mil pessoas, assistiu o Rei e 
toda a Corte, e as honras mili
tares foram prestadas á Virgem 
Santíssima dei Pilar, proclama
da officialmente generalissima 
do exercito hespanhoi.

Term idada 'esta, assom ou a 
tribuna sagrada o exm o. e 
revmo. arcediago m onsenhor dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, 
que proferiu curto, mas brilhan
te discurso.

Prom ettendo ser breve, e n 
trou a mostrar a algazarra que 
desde o  com eço  do seculo pas
sado se levanta em torno da 
Egreja Catholica.

Tu estás decadente, estás de
crépita. estás morta, exclamam 
os seus in im igos ! A sciencia 
matou teus dogmas, exclamam 
un s; a literatura ridicularizou 
a tua moral un seu r mance 
e no seu theatro, exclamam 
outros !

Mas, onde. pergunta c  orador, 
onde essa decadencia, onde es
sa deciepitude e muito menos 
a m orte? Quando o lho  para a 
gerarchia ecclesiastica, vejo na 
sua culminância Papas grandes 
pelo ardor de sua fé, pela vas
tidão de sua sc ie n c ia ; Papas 
cercado do maior prestigio,nem 
mesm o na edade média, no 
seculo X III o papado foi tão 
brilhante, tão prestigiad > pelos 
poderes públicos.

Descendo mais os olhos vejo, 
no episcopado, vultos eminentes 
entregues dedicada e resoluta
mente aos labores apostolicos, 
desenvolvendo um zelo assom 
broso e edificante. Vejo um 
clero illustrado e trabalhador, 
com batendo valorosa e e s fo r 
çadamente pela causa catholica ; 
milhares de padres, frades, ir
mãs de caridade, exercendo por 
toda a parte a acção regenera- 
dora da doutrina do Christo.

Mostrou o orador, em segui 
da que a sciencia não matou 
a fé, lembrando os nom es de 
grandes sabio^ e grandes cren
tes com o Leverrier,padre Secchi, 
o jesuita, e Pasteur. cu jo  dis
curso  de recepção na Academia 
franceza é uma corajosa profis
são de fé.

E .d e p o is  do elogio de S. Exa. 
Rvrna. o sr. Arcebispo, o  ora 
dor d irigindo-se a Jesus Sa
cramentado presente nos a l
tares.

Concluiu magistralmente e 
e x c la m a n d o : nós vos agrade
cem os os thesouros da vossa 
munificencía ! N ós> vos ' adora
mos, S en h or !  «Tc-Deunv Lau- 
dainus», «T e-D om inum  contitc- 
mur» !

Term inado o  discurso do 
exmo. m onsenhor dr. Paula R o 
drigues,tseguiu-se o «Te-D eum » 
solemne.officiado pontificai men
te por s. exa. revma. o sr. Ar-  
bispo Metropolitano, que foi as
sistido pelas quatro dignidades 
do Cabido e deu a bençam  do 
Santíssimo.

TRANSFERENCIAS 
Consta que, ob tido  o  placet 

da Nunciatura Apostolica, de 
accôrdo  com  o Decreto de ins
tituição da província paulista, 
serão oportunam ente feitas as 
seguintes transferencias : 

Conego Porphyrio de Souza 
Martins, da parochia de S. Rita 
do Passa Quatro, para a secre
taria do bispado de S. Carlos ;

padre Mariano Patella, da 
parochia de S. Pedro de P ira 
cicaba. para secrelario particu
lar do sr. Bispo de S. Carlos ;

e do presbyterio, uma casa cuja rez- 
do-chão continha uma cocheira para 
pôr os cavallos durante os officios, e 
um quarto contíguo, com mais tres 
no primeiro andar. Alguns dias an
tes da sua partida para Pariz, poz 
este local á disposição da doente, e 
mandou transpotal-a por um bello dia, 
a 20 de Janeiro de 1870. Assim atè 
ao ultimo suspiro, ficaria sob a guar
da de seus pais.Tinham estes seguido á 
filha em Pellevoisin. oude o pai 
falleceu a 81 de dezembro de 18<!>. 
e a màe 20 de abril de 1898.

Nada devia faltar a Estella ; o se
nhor parodio tinha ordem para isso 
Antes de deixar Pellevoisin, o se-, 
nhor conde Arthur de La Rochefou- 
cauld o incumbiu tambein de com
prar um lugar no cemiterio, onde 
Estella pudesse descançar na paz do 
Senhor, pois ninguém se illudia so
bre o seu estado.

Durante um mez inteiro, de 20 de 
janeiro ao 10 de fevereiro de 1870, 
foi o constante objecto das visitas e 
cuidados das irmãs de Sant’Anna. 
Muitas mulheres dos suburbios alter
navam-se para assistil-a, passar as 
noites á sua cabeceira e friccionar, 
com pomada preparada para este fim, 
um tumor do qual solfria desde onze 
annos e que já  tiului o tamanho 
d ’uma laranja.

No dia 8 de fevereiro, Estella te
ve uma crise terrível, que quasi a 
reduziu á agonia. Enfraquecia-se de 
tal modo, que no dia 10, as pessoas

padre Francisco Cantalupi, da 
coadjutoria  do Braz, para uma 
de S. Carlos ;

padre Manuel Ribas d ’Avilla, 
da parochia de Tieté, para a 
secretaria do bispado de Cam
pinas ;

padre Dom ingos Piacenti, da 
parochia de Barra Bonita, para 
a de S. R ita ;

padre Humberto dos Santos, 
da coadjutoria de Amparo, pára 
a parochia de São Pedro  de Pi
racicaba : 

padre José Altino de Moura, 
da parochia do Cambucy, para 
a de T ie té ;

monsenhor Agnello de Mo
raes, da parochia de S. Carlos, 
para a do Cam bucy.

Para a coadjutoria do Braz, 
será nom eado um rios novos  
sacerdotes.

E  o u  n ã o  é  ?
V

A historia, para demonstrar 
que os catholicos não calumniam 
os  protestantes, quando affir- 
mam que elles sustentam a im- 
moralissima doutrina da inuti
lidade das boas obrafe, coutinúa 
dizendo, que Jorge Major era 
um iIlustre protestante, profes
sor distincto na Universidade 
de Wittemberg, o  qual vivia 
profundamente m agoado de ver 
naquella cidade, entre os  seus 
correligionários, tão desprezada 
a virtude, e tão practicado o 
vicip.

E esta sua magoa era tão 
justificada, que o  proprio L u -  
tliero, escrevendo á sua amada 
Catharina Bore em fim de Julho 
de 1545, a exliorta a fugir de 
Wittemberg, por causa da de
vassidão que ali reinava ; « lon 
ge, longe, d izia-lhe cheio  de 
indignação, longe de mim essa 
Sodotna ! V ivam os nntes com o 
nômades, e sendo necessário, 
mendiguem os o  nosso pão de 
porta em porta, antes que tenha
mos de acabar os  últimos dias 
da nossa vida, entre as t o r 
turas que faz soffrer a vista de 
tanta devassidão, e de tantos 
eseahdalos.»

Querendo pois /M ajor pôr um 
paradeiro á enchente de tantos 
vicios, com eçou  a ensinar nas 
suas licçües, a necessidade das 
boas obras.

Mas de todos os  lados, levan- 
táram-se •contra elie, diz Mo 
lieier ( '), adversários terríveis, 
im pugnando o novo ensino do 
bem  intencionado cathedratico.

Apparecen entre outros  o fa
moso Nicoláu d ’Am sdorf, um 
dos mais fieis e familiares dis
cípulos de Lutliero, collaborador 
incançavel na fundação da U ni
versidade protestante de lena, 
professor de Theologia, pastor 
em varias localidades, e até 
bispo de Naumburgo, que tanto 
trabalhou nos seus escriptos 
polêmicos, parte im pugnando a 
doutrina catholica, parte com 
batendo o ínterim  de Carlos 
V, e parte atacando aquelles 
protestantes que se esforçavam 
por revindicar o  merito das 
boas obras.

Este, para-se oppôr a Major,

que ródeavam-na esperavam a cada 
instante o desenlace.

No dia 8, á tarde, manifestou o 
desejo de rever o medico, á grande 
surpreza de todos. Não estava resi
gnada e convencida da imitillidade 
d'uma nova consulta ? Portanto afim 
dc não contrariai-a, a superiora es
creveu ás religiosas de Buzançais (pie 
mandassem o medico ordinário da 
familia de L a Rochefoucauld, que tra
tava a doente desde a sua chegada 
em Pellevoisin. O doutor negou obs
tinadamente visitar uma tisíca que 
« não necessita mais dos auxilios da 
« arte, que está no fim e sò tem al- 
« gumas horas de vida. «Accrescen- 
« t.ou, falando com a irmã São Ma- 
« ximo quo transmittiu-lhe o rocado: 
« Tenho outro serviço que o de cou- 
« solar os mribundos. Mas, dirigi- 
« vos ao doutor Hubert. Ha pouco 
« tempo que está aqui e nunca ou- 
" viu falar da vossa doente : com 
« certeza não negará visital-a».

A  religiosa seguiu immediatamente 
o conselho, e o novo medico não fez 
dilficuldade de partir para Pelievoi-
*in, onde, aliás, ia para outra doente.

Chegado junto cPEstella, da qual 
aonhecia o estado por vagas indica
ções, empenhou-se para descobrir nos 
menores detalhes os symptomas o gra
vidade do mal. Não somente cousta- 
tou tubérculos, mas cavernas no pei
to e, por sua vez, extranhou que o 
chamasseln para uma pessoa a (piem 
a sciencia não podia trazer nem ui-

escreveu uma obra  com  este 
titulo : — Esta proposição, AS 
B O A S O B R A S  SÃO PREJU - 
DICIAES A S A L V A Ç Ã O , é uma 
proposição j  nsta,verdadeira,eh ris- 
tã, pregada por S. Paulo e S. 
Lutliero (2)

E sustenta esta proposição, 
no m esm o sentido, em que Lu- 
tbero (3) sustentou esta tliose : 
— a fé, a não ser d esacom panh a
da de toda obra boa. aindá que 
minima, não justifica, e nem é 
fé : fides, n isi s im  ullis etiam m i- 
nim is operibus, non iustificat, imo 
non est fides— (4)

O que atéqui íos contou a 
historia, já  era bastante para 
poder conc lu ir ,que  os  catholicos 
não são ca lum niadores, quando 
accusam os  protestantes, de fe
rem n egado  a necessidade das 
boas obras.

Outros factos importantíssimos 
ella nos subministra, de que nos 
occuparem os no proxim o artigo

(1) Symbol. Liv . 1. Cap. 30 pa .XXII
(2) Moheler loci cit.
(3) Oper. tom. 1 • pag. 523.
(4 ) Dòllinger L a  Refurm. tom. 3* 

Qnerelles antinomlstes pag. 373 seqq.
(Continua)
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COLLEGIO S Í O U ff i
Bella, simplesmente bella e cheia 

de at-ractivos foi a festa realizaria 
no Collegio de S . Luiz e promovida 

pelos alumnos dessa benemerita e 
optima casa de instrucção, em 

homenagem ao seu bom, querido, 

virtuoso e illustre R eitor, o revmo. 

P. Manuel Gabinio de Carvalho.
Dom ingo pela manhã foi o C ol

legio alegrem ente disperto pela Ban
da collegial que tocava em alvorada 
e pelo estrugir de innumeros fogue
tes.

A s  6 i{2 houve na bella egreja 
de S . L u iz  piissa rezada, á qual 
assistiu toda a com m unidade ; foi 
celebrante da mesma o revmo. P. 
Reitor, que distribuiu a Sagrada 
Cummunhão a quasi todos alumnos, 
que nesse dia applicaram a sua Cum- 
munhão, segundo a intenção do seu 
bom e querido R eitor ; durante a 
missa foram cantados lindos m ote- 
tes.

Quantas e quantas orações fervo
rosas não partiriam  nesse momento 
daquellas dezenas e dezenas de 
almas nobres, daquelles corações 
puros, pronunciadas por labios a n 
gélicos, pedindo e rogando a Deus 
pelo bom P. Gabinio ! E  elie as 
merece ; quem não conlfece o amor, 
a dedicação que elie tem para com 
os seus alumnos, para elles não é 
£Ô o mestre dedicado, mas sim um 
pae que jam ais se cansa em procu
rar que os seus filhos sejam realmen
te felizes e venham um dia ser cida
dã  ̂ uteis a familia e a patria.

A s  i i  i [2 teve lugar a Benção 
solenn e; a egreja de S . L uiz acha
va-se ricamente ornamentada e pro
fusamente illuminada ; apóz haver 
o -coro , a grande orchestra, cantado 
uma linda Ladainh; de N . Senhora 
e ter sido entoado pelo mesmo o 
Tantum -Ergo, foi pelo revmo. p. 
R eitor, acolytado pelos p. p. Gior- 
gin i e Ronchi, dada a benção so
lenne do S .S . Sacramento.

A o  meio dia, achando-se nosalãáv 
nobre diversas familias e cavalheiros,

livio, nem remedio o que «para sarar 
« necessitava d ’um peito novo. Tem 
« só algumas horas de vida» acres
centou. Perguntou á religiosa o que 
tinha na pharmacia para compôr uma 
poção. «A dose poderá servir cinco 
horas, disse ; «porém, acho (pie na 
segunda, não precisareis mais.» F i
zeram-lhe notar que Estella não po
dia absorver remedio algum, sem vo
mitar logo. —  «E’ inutil martyrisala», 
respondfu.

A  agonizante padecia atrozes dôres; 
comprehendia o seu estado e conse
guira mostrar-se completamente resi
gnada. Tinha o braço direito muito 
inchado, com ferida e lítteralmente 
paralysado.

IV
A  C U R A  D E  E S T E L L A

A s  D U A S  V E L A S . — A  P R I M E I R A  V IS Ã O .  
—  A P R O P I I E C I A . — A  U L T I M A  X u l T E .
— T e m o r e s . — A  c o m m u n h ã o . O
s i g n a l  d a  C r u z . —  A c u r a  k  a  
t r a n s f o r m a ç ã o  i n s t a n t â n e a  d a  
D O E N T E .

Domingo, 18 de fevereiro, á tarde 
Estella rogou ao senhor cura que 
escrevesse á senhora de L a Roche- 
fouoauld.Pedra-lhe o obséquio de man
dar por ella uma. vela a Nossa Se- 
uhora das Victorias, e outra ao 
altar de Nossa Senhora de. Lourdes, 
na egreja do Gesu, rua de Sévres. 
Estas velas foram colloeadas e. accesas 
na segunda feira, 14 de fevereiro 
de 187b.

(  Coutinúa)

M A U L E D I C E N C I A

Não soA si a maledicência é 
um defeitN n a c io n a l ; m esm o 
porque èstoò^ muito d isposto a 
crer que seja Çum defeito hu
mano, de toaosv os povos  e de 
todos os  tempos.'

Mas que nós ternas um gosto 
especial de cortar' na qoelle do 
proximo, parece-m e averiguado.

Saia o leitor de sua ca*?a pela 
manhã, npproxim e-se <|íq pri
meiro grupo que estiver a co n 
versar e veja si está, ciu jião .  
a falar mal do proximo. y  ' X  

A vida é com o uma nrejsa de 
jogo . Aquelie que ganha Ãonia 
se alvo da raiva e da iiçveja, e 
o que perde para pass/ar por 
bom e gozar de estima igeraLé 
preciso perder sempre e /n u n ca  
se queixar.  ̂ /

Para obter quajéjuer vanta
gem na vida é «e cessar io  pre
judicar a m biçã o  e interesses de 
lerceiro, e or interesse contra
riado n ã o V e  resigna nem per-

 dóa. í
' TTTIijrf/ie de Broglie, intelli- 

gencia superior,nutrida por uma 
consum /nla  experiencia dos  h o
mens c / d a s  cousas, disse, em 
suas JíjloWorias, que nada con h e
cia dç/. nlais nnllo e inutil do 
que ,7t maledicência, tendo ob -  
serv^adb. durante sua longa vi
d a /  que este defeito é uma pro- 
va\authentica da incapacidade, 
w o\ isso que os  maldizentes 

/ ! i a d \  valem, são nullissimas 
' lu llidUides!...

P arece  con ter  muito de ver- 
d a d e iim e s te  critério. O m aldi-

M I S S I  S L M I 0I H
D E

\
P O R  M O N S E N H O R  B A U R O X

III
A  M O L É ST IA  D E  E S T E L L A

O.S F R O G R E S S O S  D A  M O L É S T I A . —  O  
T E M O R  D A  M O R T E . —  O.S Ú L T IM O S
S a c r a m e n t o s . —  A  r e s i g n a ç ã o . —  
E s t e l i . a  é  t r a n s f o r t a d a  a S P e l - 
l e v o i s i n . — U m a  u l t i m a  a u s c u l -
T A ÇÃ O .

A  molostia continuava seus assus
tadores estragos.

Relativamente á saúde, E stellaju l- 
gou-se abandonada d ’A([iielle (|iie im
plorara com tanta confiança. Neces
sitava sempre d ’um auxilio allieio. 
Fòra desenganada })elo medicc de 
Buzançais, o seuhoi* Bénarfl (pie tra
tava-a. e a morte devia chegar de 
mn instante para outro. Um dia, a 
senhora Biardeau, que vigiava-a, ju l
gou-a tão iinmiuente (pie preparou 
ielições para servirem de mortalha.

A alma d ’Estella estava iiK[uieta 
e agitada. Seus pais de (piem era 
amparo, sua sobrinha que educára 
ficaria abandonados ! Este pensamento 
revoltava-lhe o coração. Por mais «pie 
repetisse : «Meu Deus. seja feita a

B R A S I L
S. PA U LO

INSTALLACÃO DO ARGE BISPA DO
As festas da insta Ilação do 

Arcebispado dom ingo passado, 
foram pom posas e brilhantissi- 
ufas. A Sé Catliedral estava es
plendidamente illuminada, mas 
ficou dez vezes demais estreita 
para conter a multidão que que
ria entrar.

No recinto viam -se represen
tantes de todas as co iporações  
religiosas, civis e militares, e 
em primeiro lugar o Presidente 
do Estado dr. A lbuquerque 
Lins.

A ceremonia com eçou ás 8 da 
noite logo depois  da chegada 
do exmo. e revmo. sr. A rcebis
po.

Subiu então ao púlpito m on
senhor dr. Benedicto de S ou 
za secretario geral do Arcebis 
pado e leu o Decreto da Nun
ciatura Apostolica, pondo em 
execução o  Breve da elevação 
da À rcbidiocese e creação das 
novas dioceses no Estado de 
S. Paulo annexando a esta ar- 
cliidiocese a d iocese de Cori- 
tyba. e em seguida o Decreto 
do exmo. e revmo. sr. Nuncio 
A postoiico  encarregando da 
admininistração das novas d io 
ceses o exmo. e revmo. sr. Ar
cebispo Metropolitano até que 
os novos  B ispos tomem posse 
das respectivas dioceses.

Esta leitura foi feita em voz 
alta clara e coispreliensivel, 
sendo ouvida por todos  em re
ligioso silencio, em todo  o 
templo.

vossa vontade e não a minha», sen
tia o seu espirito nçgar a oração de 
seus labios. Não t.iníia mais repouso 
nem de dia, nem de noite. A  imagem 
da morte parecia-lhe assustadora ao 
ouvir estas palavras em redor de seu 
leito : «Não póde restabelecer-se, é 
incurável;ha de morrer nhima crise».

Desde então, applicou-se á virtude 
de resignação e teve de luetar mui
tas vezes contra o seu apego obsti
nado á vida presente. Sua senhora 
auxiliou-a muito n'este trabalho. D i
zia-lhe : «Talvez fosse melhor que 
« Deus vos chamasse, minha pobre 
« Estella, antes que soffrer assim tão 
« longo1 tempo. Pois tudo indica que 
« nunca haveis de sarar». Então, ea- 
» hia em si, chorava e exclamava : 
« Mas o que será dos meus pais ?»

A  18 de Dezembro de 1875, teve 
tão violenta crise (pie quasi morreu. 
Ühamado á toda pressa, durante a 
noite, o senhor vigário deu-lhe os 
ulf.mos sacramentos que recebeu com 
grande espirito de fé. Fez então esta 
fervorosa oração : «Meu Deus, vós 
« sabew melhor do (pie eu as minhas 
« necessidades ; fazei o que vos a- 
« prouver : só vos peço ajudar-me 
« a consutamar o meu sacrifício !»

Esta oração feita com sinceridade 
foi ar,tendida O espirito d ‘Estella 
tornou-se mais calmo ; a resignação 
entrou em sua ilma e deu-lhe maior 
paciência para svpportar a dôr.

A familia de La Rochefoucauld pos
suiu em Pellevoisinj perto da egreja



A F E D E R A Ç Ã O

não só desta como de outras cidades, 
presentes os alumnos e seus illustres 
mestres, teve lugar a sessão solenne 
na qual ia ser entregue ao P. R ei
tor o rico presente, que lhe offereciam 
os alumnos.

A o  entrar o P . R eitor no salão 
nobre, acompanhado de diversos 
sacerdotes e alguns convidados, 
foi recebido pelos presentes por uma 
prolongada salva de palmas, execu
tando por essa occasiâo a Banda Col- 
legial o Hym noPontifício,do maestro 
Roland.

Em seguida foi executada uma 
bellissima Saudação ao P . Reitor , 
cantada a duas vozes e com acom
panhamento de grande orchestra.

Em seguida o joven  e intelligente 
alumno sr. Paulo Cursino de M jura,

• proferiu um bello discurso no qual, 
apóz lazer bellas e conscienciosas 
referencias ao papel que a educacão 
e a instrucçâo representam na forma
ção do caracter dos moços, referiu- 
se os relevantes serviços prestados 
á mocidade brasileira pelo collegio 
de S. Luiz, ao zelo, trabalho, amor 
e dedicação que o actual Reitor desse 
Collegio, o revm o.p.G abinio,dedica 
á formação do caracter dos seus 
alnmnos aos quaes trata com dedi
cação e amor só igualaveis a de um 
extremoso pae ; disse ainda o jovem  
orador que aquella festa era um 
symbolo de amor e de gratidão 
dos alumnos dc Collegio de S. 
Luiz para com o seu R eitor ; of- 
ferece-lhe em seguida o rico e 
valioso presente que os alumnos 
lhe fazem e termina recitando uma 
bellissima poesia em saudação ao 
P. Gabinio. A s ultimas palavras 
do joven e intelligente orador fo
ram recebidas com uma prolonga
da salva de palmas.

A p óz ao bello discurso do sr. 
Paulo Cursino, teve lugar a offerta 
dos presentes dos alumnos ao seu 
querido Reitor ; alem dos cincos 
ricos quadros que lhe fqram ofterta- 
dos por todos os alumnos, recebeu 
mais o P. R eitor outros mimos que 
lhe fizeram particularmente diversos 
alumnos.

A s  4 horas da tarde teve lugar no 
vasto refeitorio o esplendido banque
te ; na meza principal, que achava- 
se graciosam ente adornada e collo- 
çacla no fundo, ao centro, e sob um 
artistico docel, tomou lugar o revmo. 
P. Reitor, tendo aos lados o dr. 
Antonio Constantino da Silva Castro, 
iIlustre e digno Presidente em exer
cício da Camara Municipal e o revmo. 
p. Jose ViscOnti, virtuoso e estimado 
Superior da Residencia do Senhor 
Bom Jesus ; seguiam-se em outras 
mezas grande numero de convidados.

L ogo apóz o inicio do banquete 
o venerando e illustre P. Jose Giu- 
mini.leu uma O de latina em saudação 
ao revmo. P. Reitor.

Usaram da palavra em seguida 
saudando o revmo. P. Reitor os 
seguintes senhores : ò professor 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho, 
saudando-o em nome das mães dos 
alumnos, o qual eloquentemente de-

• monstrou a exçelencia da educação 
dada no Collegio de S. Luiz. edu
cação que visa formar para o futuro 
verdadeiros cidadãos tementes á 
Deus, uteís á familia e á patria ; F. 
Nardy Filho, nosso companheiro de 
trabalhos, redactor da cidade d Ytú 
e antigo alumno do Collegio, que 
relembrando a enorme somma de 
favores que Y tú  é devedor a esse 
brnemeritq estabelecimento de ins- 
trucção, o* saúda na pessoa do seu 
digno Reitor: em nome do povo 
ytuano ; o capitão. Francisco Pereira 
Mendes Filho, ex-alumno, do Colle
gio  de S . Luiz e nosso illustre col- 
lega da Cidade, (jue num discurso 
vibrante e cheio de eloquencia, re
lembrando os tempos em que estu 
dara naquella casa, dos sábios con
selhos e ditames que alli ouvira, da 
da instrucçâo epie alli recebera, faz 
bella apologia do Collegio de S. Luiz, 
do seu corpo docente, da educação 
que alli é ministrada e firmando que 
saberá dar a seus filhos a solida e 
sã educação que alli recebera, saúda 
o collegio de S. Luiz, aos seus antigos 
mestres, na pessoa do illustre Reitor; 
o dr. Fortunato Moreira, illustre 
advogado residente em Itatiba, que 
num bello discurso saudou o revmo. 
P. Reitor em nome dos paes dos 
alumnos.

Levantou se finalmente o revmo. 
]>. R eitor que apóz haver agrade
cido as saudações que foram diri
gidas pelos srs. Costa Sobrinho, 
cap. Pereira Filho e dr. Fortunato 
M oreira, agradeceu o brinde que 
lhe fizera o nosso companheiro de

trabalho N ardy Filho, em nome do 
povo ytuano e agradecendo levanta 
o brinde de honra saudando o p o 
vo de Y tú , representado na pessoa 
do dr. Silva Castro, illustre Presi
dente da Camara em exercício.

Durante o banquete foram repre

sentados pelos alumnos os seguin
tes entremezes : "O  sorteio militar 
110 arraial” desempenhados por di
versos alumnos da i.a  D ivisã o ; é 
engraçadissim o arranjo, a proposito 
dos sustos e medos dos nossos caipi
ras a respeito do sorteio militar ; foi 
todo elle entremeado de diálogos e 
cantos naturaes aos nossos roceiros ; 
este arranjo agradou immensamente 
e fez jus as palmas que colheu.

” Grupo de cançonetista Napoli
tano” desempenhados pelos alum
nos da 2,a divisão, os quaes can
taram a cançoneta “ Musica bella” .

"E x e rc id o  militar”  desempenha
dos pelos alumnos da 3.a divisão;a 
todos agradou o garbo e passo ma
rcial do pequeno commandante, sob 
cuja vôz foram feitas as evoluções.

A s  7 horas da noite, replecto o 
salão nobre de distinctas familias e 
illustres cavalheiros teve lugar o 
Entretenimento dramatico musical.

A o  dar entrada ao salãp foi o 
revmo. p. R eitor recebido pelos 
assistentes por uma prolongada sal
va de palmas, executando a orches
tra o Hymno Nacional, o qual foi 
ouvido de pé e no meio do mais 
religioso silencio.

Foi em seguida levada a scena 
a engraçadissim a comedia "M em órias 
do D iabo" na qual tomaram parte 
os distinctos alum nos: srs. Francis
co de Salles Rebouços, (M arquez de 
Lorm ias), E liziario Ferreira C. Pen
teado (Conde de C erny), A lvaro  
Guião (Visconde de C erny), José 
Pedro A ugusto  N etto (Barão de 
Roquerolles), Eduardo B. Cotrim 
(Cavalheiro La Rapiniere), Alfredo 
Paiva (R obin), Pàulino Martini T a -  
russi (João G autier), Renato Fleury 
Monteiro (G uirand), José Ignacio 
Grellet (Valentim ).

Tanto o enredo da chistosa come
dia, como a boa interpretação que 
os alumnos souberam dar-lhe, agrada
ra m immensamente ao grande 
e selecto audictorio e houve toda 
justiça nas palmas que foram dadas.

N os entre-actos foram pela optima 
orchestra executados os seguintes 
trechos de musica :

V erdi-Vespiri Siciliani —  La P ri
mavera.
Mtro. C a g le iro — II ciabatino con
tento dei suo slat'». Canto e orchestra.

Petrella— Marcha na opera-Jonr.
Verdi — Vespri S icilian i-\J inverno. 
V e rd i-  Pot-pourri noÊ ^a/Io in 

maschera. Banda. V k fc
A  orchestra, que esteve sob a 

batuta do jovem  m aestro J. Tescari, 
portou-se optimamente tendo sido 
muito apreciada, não deixando nada 
a desejar. Tom aram  parte saliente 
na orchestra os distinctos professores 
Tristão Junior e A ugusto Mateini.

N o dia 12, as 4 horas da tarde 
e com a presença de distinctas fa 
milias e cavalheiros da nossa socie
dade e de fóra, realizou-se no R e
creio da 2- D ivisão, os Jogos 
Collegiaes e Maneios militares.

A  entrada do revmo. P. Reitor 
no Recreio da 2- Divisão, a Banda 
executou uma linda marcha e os 
alumnos ergueram  enthusiasticos vi
vas ao seu querido Reitor.

Deu começo aos jogo s uma B.irra- 
Bandeira, disputada entre alumnos 
do 2- D ivisão,— Romanos e C artagi- 
nezes, tendo á estes tocado avictoria.

Seguiu se outra partida de Barra- 
Bandeira jogada pelos alumnos da 
4' Divisão, em pernas de páus ; foi 
interessante essa partida e agradou 
bastante.

T eve lugar em seguida os mane
jos, evoluções essas que foram fei
tas pelos alumnos da 1. Divisão, 
sob a direcção do revmo. P. Maniére.

Foi de etfetto brilhante essa par
te do program m a ; todos os alum
nos mostraram cophecer mui bem 
as vozes de commando, que execu
tavam com rapidez- e correcção ; 
todo os assistentes applaudiam-os 
calorosamente e foram todos una
nimes em díspensar-lhes justos e me- 
rteidos elogios.

A o  terminar os manejos os alum
nos ergueram  enthusiasticos vivas 
ao Brazil, a cidade de Y tú , ao 
Collegio de S . Luiz e ao seu il
lustre Reitor.

A p ó z teve lugar manejos, mili
tares executados pelos alumnos da 
3- D ivisão, sob o commando de um 
seu pequeno collega ; estas evolu
ções agradaram  m u itò ; o pequeno 
commandante dava com vôz rapida 
e energica as vozes de commando, 
que os seus pequenos commandados 
promtamente compriam.

Seguiu-se um engraçado e bem for
mado simulacro de combate, executa
dos pelos alumnos da i* Divisão; mui
to agradou tambem esta ultima par
te do programma que foi bem ap- 
plaudida.

Term inados os Jogos foi servido 
aos convidados licores, vinhos e 
doces, e aos alumnos refrescos e 
doces.

Todos os que assistiram a essa 
bella e attrahente festa sahiram 
agradavelm ente im pressionados e 
todos, a uma voz, tazião os mais 
calorosos elogios pela correção e 
prom ptidão que os alumnos mostra
ram durante os manejos militares.

E ’ esta a palida noticia que po
demos fazer dessa explendida festa, 
prom ovida pelos alumnos do C ol
legio S . Luiz, em homenagem ao 
seu digno, illustre e  virtuoso R ei
tor o revm o. p. Manoel Gabinio de 
Carvalho.

Recebam os nobres e distinctos 
alumnos do C ollegio S . L uiz as 
nossas mais sinceras felicitações, pe
lo brilhantismo com que revestiu- 
se á festa que prom overam , bem 
como os nossos agradecim entos pé 
lo convite que nos enviaram para 
assistirm os á mesma.

N O T A S

Dom ingo, ao meio dia, foi o 

revmo. p. G abin io surprehendido 

pelas zeladoras, sub-zeladoras decu- 

riões e alumnos do Catecism o, 

que acompanhados do seu digno e 
virtuoso D irector o revm o. P. José 

Visconti, íoram ao C ollegio  cumpri
mentar-lhe.

Por essa occasiâo fallou saudando 
o revmo. P. Gabinio, em nome das 

Zeladoras e sub-zeladoras, a gentil 

senhorita D . Celinia Rosa de A b reu  

e em nome dos alumnos do C ate
cismo a menina R ita de Cassia e 
.0 menino Luiz de Barros Cruz.

A o  revmo. P, R eitor foram por 

essa occasiâo o flertados lindos bou- 
quets cie flores naturaes.

Com m ovidissim o agradeceu 0 re
vmo. P. Gabinio aquella inesperada 

manifestação que lhe era feita.

ilimmcnto religioso
FESTA DA B EA TA  M A R G A R ID A

Começou quarta feira, a tarde, na 
egreja do. B. Bom Jesus, com enorme 
ooiiourreneia do fieis, o triduo prepa
rativo para a festa em honra da Beata 
Margarida Maria.

T >dos os dias houve pratica polo 
revuío. p. f Benvenuti, Taútnm-ergo 
e Benção. H011 tem dia da festa, houve 
pela manhã missa com cânticos e 
Cummun-iião geral.Atarde. pauegyrico 
da Beata Margarida, admissão de uma 
nova zeladora, Tantum-ergo e Beuçao 
solenne..

A concnrrencia de fieis foi enorme 
durante o triduo e 110 dia da festa. 
Foi bastante, concorrida a Cummunlião 
geral.

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO
Terá lugar...lioje na egreja do S. 

Bom Jesus, a adoração do SS. Sa
cramento.

K ^ U 3V I Õ E ) S
LIGA DA 

COMMTTMTTÃO R EPAR AD O R A  
De aecordo com o Revmo. Director 

forãm mareadas as reuniões para as 
meninas da < ‘ommunhãn Reparadora.

Das sub-zeladoras 110 dia 19 as 4 o 
1(2 da tarde; das meninas no dia 21 
as 4 e 1 [2 da tarde : dos decuriões 
110 dia 22 as 5 horas da tarde e dos 
meninos 110 dia 21 as 5 horas da tarde. 
A Comirumhào mensal terá lugar no 
dia 20 as 7 e lj2  da manhã no lugar 
do costume.

A Secretaria.

CONFERÊNCIA DAS
DAMAS DE CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas de Ca
ridade que o Revmo. Director marcou 
a reunião quinzenal para terça-feira 
20 do corrente ás 5 1 [2 horas da tarde 
no lugar do costume.

2 .a secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

B O M  J E S U S

C o n g r e g a ç ã o  d a s  f i l h a s  
d e  M a r i a  

Para maior honra e gloria  de 
Maria Santíssima foram recebidas 
como Aspirantes, no dia 10 do cor
rente depois da missa da congrega
ção ; com as solennidades de costu
me as senhoritas : Sebastiana da
Silva Couto, Isaura da S ilva Couto, 
Maria da Silea Couto, Maria Leite 
de Barros, Esther Pimenta, Maria 
Jose da Costa, M argarida Ferreira 
Soares, Am elia da Silveira e Maria 
do Carm o Martins. P R O T E G I D A S  

A lzira  Marlins e Suzana Castanho 
Carneiro.

A  Secretaria

FOKMJOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
iioh escarros de s«ngue, na astluna das 
moléstias graye* etc.

NOTAS E NOTICIAS
do -fa-t-

Com justa razão enche-se do flores 
e sorisos o lar do bom Luizinho da 
Costa, pois desde o «lia 13 do cor
rente é pae de um robusto pimpolho 
e que na pia baptismal receberá o 
nome de Luiz.

Serao padrinhos do Luluzinho o 
seu tio maestro Tristão Junior e D. 
Victoria Alves.

Nossos sinceros parabéns e gratos 
pela gentil partipaçào.

Tem estado já lia dias emfermo d. 
Amelia Corrêa e José Bueno de Ca
margo, irmãos do sr. vigário. Faze
mos votos pelo seu prompto resta
belecimento.

( E c t ^ t a  S a M o ^ a C

R ecebem os a Carta Pastoral 
do exmo. sr. d. Joào Nerv, diri
gidas as Dioceses de Po-cso a le 
gre e Campanha, despedindo se 
das mesmas,em virtude de haver 
s ido  escolh ido para dirigir a no
va Diocese de Campinas.

A com panha  a Carta.Pastoral, 
diversas noticias e inform ações 
sobre  as mesmas Dioceses.

A ’ S. Excia. felicitamos e pe
d indo sua valiosa benção, de 
coração  agradecem os a offerta 
que dignou nos fazer, envian
do nos um exemplar da sua 
Carla Pastoral.

00 H
0 1

ozcncia  oobz-e 0 

Latto 0TO5OO
O  sr. G uibert de Blaym ont, ex

plorador francez que acaba de per
correr o centro e o norte do Estado 
de M atto-Grosso, fez a semana pas
sada no salão da Sociedade de 
G eographia, a sua prim eira confe 
rencia descrevendo as suas viagens 
por aquellas zonas quasi desconhe
cidas. Os pontos principaes da con
ferência ferram os seguintes :

Q uadro geographico da bacia do 
M adeira, pelos seus formadores 
G uaporé e Mamoré ; bacia do Pa- 
raguay e seus form adores ; lembrança 
histórica sobre a marcha e conquista 
dos portuguezes e hespanhóes ; as 
diversas formações geologicas inhe- 
rentes ás duas bacias ; as minas de 
ouro e de diamantes, suas explora
ções antigas, actuaes e fu tu ra s; a 
borracha, sua exploração e a defesa 
contra a tua d estru içã o ; vias de 
navegação e vias de penetração na 
Bolivia ; marcha dos interesses ar
gentinos e brasileiros ; algum as pa
lavras sobre as diversas tribus e seus 
costumes.

D urante a conferência, foram fei
tas projeçções luminosas para apre
sentarão de grande numero de pho- 
tographias.

A pesar da chuva, foi grande a

concurrencia, tendo com parecido os 
representantes diplom áticos da Fran
ça, Cihle e da Bolivia.

O  sr. Blaym ont foi calorosamente 
applaudido ao term inar a sua inte
ressantíssima conferência.

Secção Livre
IG R E JA  SÃO BENEDICTO 

Esmola angariada no mez de Setem
bro entrado em cofre no dia 11 do 
Outubro de Outubro de 1908.
0  mozario Marcolino Cardoso 

Camargo 74.500
O mezario EliasO.AssumpçfioGl .500 
» » Benjamin Antunes 14.000
» » Joapnim Leitão 32.000

João R . Avilla 10.000 
» » Pedro Claro 9.000
» » Luiz Felix Silveira 13.000
» » João B. Santos 31.300
» » José L,Assumpçãol8.00ü
» » Benedito de Castro 28.500
» » Beuto Camargo 18.000
» » Honorio M. Roza 7.800

Somma Rs. 317.G00
Ytú, 11 de Outubro de 1908 

O Secretario 
B e n t o  C. B a r r o s

E D I T A L
A L I S T A M E N T O  M I L I T A R  

0  Capitão Irineu Augusto de Souza, 
presidente da junta de alistamento 
militar nesta cidade e município de 
Ytú etc.
Faz saber aos que o presente edi 

tal virem ou delle noticia tivere 
que nesta data, de accordo com t o 
art. do Regulamento para exeeij^ão 
da lei do Soi teío Militar e réo 
sação do Exercito, foram irist/ílíados 
os trabalhos desta junta, e portanto 
convoca a todos os jovens y  Ia idade 
de vinte annos completos 'e bem as
sim aos de vinte e um aArinta e a todos 
os que ainda não estJto inseriptos nos 
registros m ilitares/com i determina o 
supra citado regij/lamento, domiciliados 
neste município\a virem se inscrever 
até o dia 11  Novembro do cor
rente anno.

Convoca to ^ ^ m  a todos os inte
ressados a apresentarem esclarecimen
tos e reclainaçõejs a bem seus direi
tos, afim de orién tarem sobre a ver
dade á referida uunta.

Nos sabbados sWãd Iffixados á portj 
do edifício da rua doC?mmercio 115. uu/[e 
funciona a junta da r.\y i sãcu q 11 c /t e  ai 
de apurar este alistamento, a^telacão 
dos alistados durante a

Outro sim faz scient/e que a  referi
da junta funccionará todds os\ j j as 
uteis, do meio dia ás duas lioraV- d* 
tarde. E para conhecimento de tpíl\3 
mandou lavrar o presente edital qu* 
será affixado á /porta do paço muni 
cipal e publicado por toda imprensa 
local. Eu Capitão Juvenal Leite do 
Amaral Cominho, secretario escrevr. 

Ytú, 15 de Setembro de 1908 
- I r i n e u  A. d e  S o u z a

A i X I V U J V C I O S

P r o g r a m a  da Pcsla da Padroeira
E  D O

D I V I N O  E S P I R I T O  S A N T O
N O  C O R R E N T E  A N N O

D IA  30 D E  O U T U B R O — A o  meio dia, entrada dos car
ros de lenha; a noite vesperas, seguíndo-se a retreta pela ban 
da do professor V icente Bueno.

D I A  31 D E  O U T U B R O — A lvorada pela mesma banda, 
ás 10 1 [2 missa contada ; e ás 5 horas da tarde sahirâ a im 
ponente procissão de N ossa Senhora da P iedade nossa excelsa 
P A D R O E I R A ,  á entrada bençam solemne. R etreta pela 
banda O R P H E L I N A .

D IA  i* D E  N O V E M B R O — A lvorada pela rpesma banda; 
missa cantada ás 10 i{2, finda a qual se fará distribuição de 
roscas 110 Im pério á rua das Flores, havendo dépois leilão, no 
largo da M atriz ; e ás 5 horas sahirá a m ajestosa  procissão 
do D I V I P Ç O  E S P I R I T O  S A í f T O .  ^íençam solemne a 
entrada e sorteio dos novos festeiros ; sendo depois queimado 

um fogo de vista no largyh

( F *  rios

Durante a festa occupac?ío a tribuna 

sagrada, dois revdm os padres m issiona-
ios do Tmmaculado Cornçfj/o de Maria da Capiíal. 

C a b r e u v a ,  18 de (Outubro de 1908

Ignatírade Moraes Navarro

•^•CA LÇAD O  CLALIK ••-Suly^Agtmoia nesta cidade á Rua do Cominorcio. 119**



A  F E D E R A Ç Ã O

_____

GRANDE ESTABELECIMENTO

„ C E R Y E J A  Y T U A N A , ,
D A

F A B R I C A  D E  C E R V E J A  E  G E L O  C O L Ü M R I A - C A M P I N A S  

D E  A .  F K A N C E S C H I N I ,  i V  C O M P .

F A Z i ; >

D E :

A R M A K I M H O S ,  K O U P A S  F E I T A S ,  
C U A P E U S  E T C .

Perfimiiirias exlrangfiras, cxlraclos finíssimos,
pós k  arroz, brilhantinas, ele.

S u b -A ge n le " C L A R K ’
D A  A F A M A D A  F A B R I C A  D E  C A L Ç A D O

Machinas para Costuras 

SORTIMENTO CO LO SSAL
V
TfÜA DO COMMMRCIO

Sonzctcja 0C ooeffi Sc 0 .
n o

• V

CO

o

u

AO PlllíLICO
Fran cisco N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
dc vendas e com pras 
de casas, tei à ênos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquor das repar
tições municipaes es- 
tadoaes cfoderaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas com m erciaes

CO

CO

—  <D

CO

F L O R N I N A  — Loção su avqm en te  pei.u 
mad.-i, cor cie ouro velho. D estroe  prom 
ptamente as caspas e corrigre a  queda
tios cabellos.

V i d r o 3$ooo

BULCINA—O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
iiritação dos labirs, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es- 
pirhas, manchas, cravos etc.

Bisua a 2$ooo •

C A S  A  V E N D A

F. N ardy Filho, a ch a-se incura- 
bide da venda das seguintes casas: 

U m a casa de dous dous 
lances c de e quina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  b d -  
cão e a rm a ç ã -», situada a rua do 
Pi^ahy : um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esma rua 
um a casa, com bastantes com m o 
dos, situada á  rua de San ta  C ruz

a d v o g a d o

■JJICANOR pSNTEADO
—  o  —

RU A D IR E IT A  51 A 
— Y T U ’ —

% . - e s
BULCINA -O melhor creme para 

pelle. Não contom gordura. Corrige a 
irritação dos labios, das facos e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga • 2?UÜ0

D R .  B R A Z  B I C U D O

Medico operador 
— » <—. 

C O N SU LTO R IO  r Residên
cia Rua Direita, 5 5

Casa V ende-se uma peque 
na na rua de S .C ru z. 

L argo  S . L uiz 1#2

mm m V:

t\
Es

-«« C H A P Z U S  P A R A  S E N H O R A S  >»--

A ItS E N ’ I O T A N N I A  U O X O .N a s  oce- 
zenas, nas manchas, espinhas e mais do 
feitos da pelle, 11a erysipella  etc .

Vidro 5$000

Recebe-se qualquer en com m enda  de llores artiíici- 
aes de qualquer e s p e c ie — bouquM s grinaldas para noi* 
vas, anjos o virgens, festões rem alhetes guarnições  
para vestido, corôas para finados Vete.

Enfeita se e reform a-se cliapeusXparasenhora pelos 
ul l im os  ligurinos.

Tratar 11a rua S. Rita 8 — IL com 
J  M o  P I N H E I R O  \

1
M
m 
%
W :  WÍ

m

S O B R A D O  Á  V E N D A

V E N D E -S E  0 grande sobrado a 
rua da Palm a, n. 94.0  mesmo tciu 
um grande quintal, que vai a té  a 
rua do P atrocin io , fazendo ainda 
frente 0 dito quintal na rua da 
Palm a.

C  terreno pertencente ao sobra
do, com  frente para rua da Pal- 
má c a rua do Patrocinio se pres
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelu qual è 0 mesmo 
vendido não desagradará ao com
prador.

Para m ais inform ações podem 
os interessados dirigirem , á  esta 
redacção.

E* a ce rveja  de m a i o r  p r o c u r a  n a  a u c tu a lid a d e

D E P O S IT Á R IO S  : *********  P .  M A R T I N I . & C.
RIJA D E  S A N T A  R I T A — 89  Y T U ’

A  V E N T D A
V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 
do C om m ercio n. 147.

P I A N O Vende-se ou 
aluga-se um 

piano em muito bom estado. Par3 
mais informações n’esta Typographia,

CAR RO S DE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que ace ita eha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C Q S

òzonwptiSão cm aMcvidcz a  cham ados  
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

\ ende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

C H A M A D O S  R U A D a  P A L M A  N.  81

J O S E  B U E N O

ENCANAMENTO
D E  A G U A

0  abaixo SRsignado com muita pratica de encamento de agua,incum be- 
se ue lazer qualquer serviço necessário, lanto por dia, com o por em- 
pi ei tada.

Informa-se por favor no armazera de Joaquim Dias Galvão.

St-cuc-bo eh>:>è do 0ovtJo

í
Efrjg

VINHOS PUROS
O  A R A N T I D O S

 a --------------

OS UNTCOS VINHOS D O  P O R T O  que pódem  
ser usados sem receio de prejudicar a saude, são.-

A U D A Z  E E A G R I M A  D O  C É O

A’ venda em diversas casas de molhados dosta cidade

AO GÜARANY

Ruado Commercio, 147
*.  ■— ---------------------

Casa de fazendas, armarinhos,
roupas-feilas ele.
DE

PORCINO DF CAMARGO COUTO!
Esta casa 110 empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir COUPO NS, B R IN 
DES aos freguezes que comprarem mercadorias 110 valor mínimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem cm cem, pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr no dia, ou no seguin
te, ao da saida do numero 013<7VT de cada serie.

D freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  MIL RE‘ LS em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“ A O  G U A R A N Y “
«  R U A  1 3 0  C O M M E R C I O ,  IV. 1 4 7  —

 " 7 2 -
F O R C I I f O  D E  C A M A R G O  C O U T O

Y T U

FOinriOLANNIA UOXO . No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros do sangue, na asthma das 
moléstias ravos otr.

FLOIININA. Loção suav( 
fujnada,cór do onro velho.D 
ptamente as caspas e cori 
dos cubelloK.

Vidro 3*000


